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Resumo: 

 

A empatia, atualmente, vem sendo avaliada como uma habilidade fundamental 

para o desempenho socialmente competente da criança em diferentes contextos sociais. 

Esta habilidade pode ser definida, mais especificamente como sendo a capacidade de 

compreender e sentir o que alguém pensa e sente em uma situação de demanda afetiva, 

comunicando-lhe adequadamente tal compreensão e sentimento (Del Prette & Del 

Prette, 2001; Camino & Camino, 1996). O desenvolvimento da empatia está 

relacionado às condições de socialização oferecidas pelo contexto em que elas crescem 

(Motta, Falcone, Clark, & Manhães, 2006). Habilidades empáticas parecem ser 

aprimoradas com o desenvolvimento de fatores sociocognitivos, tal como o 

desenvolvimento da teoria da mente, que constitui o entendimento que as crianças vão 

construindo a respeito das emoções, intenções, pensamentos e crenças próprias e de 

pessoas com quem convivem (Pavarini, 2007). Essa capacidade permite que os seres 

humanos se relacionem socialmente e possam inserir-se de modo mais adaptativo ao seu 

meio sociocultural. É fundamental focalizar o modo como o ambiente vem contribuindo 

para o desenvolvimento das habilidades sociocognitivas, destacando a importância da 

escola como um ambiente facilitador e estimulador deste processo (Souza, 2008). 

Objetivo: O estudo visou investigar diferenças no grau de habilidades empáticas de um 

grupo de crianças participantes e não participantes de um programa de desenvolvimento 

sociocognitivo implementado numa escola pública federal mineira bem como analisar 

diferenças entre gênero. O referido programa focalizou a ampliação do conhecimento e 

a compreensão referente aos estados mentais. Na ótica da leitura mediada, foram 

exploradas, pelos professores em sala de aula, crenças, emoções e desejos/intenções dos 



personagens de 38 livros de histórias infantis. Método: Participaram 40 crianças com 

média de idade de 6 anos e 11 meses (21 meninos e 19 meninas). O Gr 1 (20 crianças) 

foi composto por crianças que participaram e o GR2 (20 crianças) por crianças que não 

participaram do programa de intervenção. Após procedimentos éticos e estabelecimento 

de um bom “rapport”, foi aplicada, de forma individual, a Escala de Empatia para 

Crianças e Adolescentes (EECA), de Bryant (1982), composta por 22 itens, adaptada e 

traduzida para utilização no contexto nacional por Koller, Camino e Ribeiro (2001). Ao 

término, os instrumentos da pesquisa foram tabulados, analisados e armazenados. 

Resultados: Evidenciou-se um total de 284 respostas (65%) consideradas empáticas no 

grupo 1 (participantes do programa) e 244 respostas (55%) empáticas no grupo 2 (não-

participantes). Tal diferença mostrou-se estatisticamente significante, mediante a 

utilização do Teste Mann-Whitney, ou seja, o grupo participante do programa 

respondeu, comparativamente, de forma mais empática aos itens da escala que o grupo 

não-participante. Quanto ao gênero, não foram encontradas diferenças significativas nos 

dois grupos de crianças. Conclusão: Os dados permitem considerar que o programa de 

desenvolvimento sociocognitivo realizado em sala de aula teve um impacto positivo 

sobre o desenvolvimento das habilidades empáticas do grupo de crianças participantes, 

corroborando a relação entre o desenvolvimento sociocognitivo e o aprimoramento de 

habilidades empáticas. Destaca-se, portanto, a importância de se envolver professores 

em trabalhos desta natureza, sendo fundamentais tanto para o desenvolvimento 

acadêmico quanto para o aprimoramento socioemocional e cognitivo das crianças. 

Recomenda-se que o psicólogo escolar, redimensione sua atuação, desenvolvendo 

intervenções preventivas e promotoras de desenvolvimento psicossocial, dentre elas a 

empatia e a linguagem mentalística referente aos estados mentais.  
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